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Infantil,	 enfatizando	 a	 perspectiva	 da	 criação	 de	 ambientes	 favorecedores	 da	 aprendizagem	 e	
relacionando	esses	espaços	às	possibilidades	de	desenvolver	habilidades	relacionadas	ao	campo	
simbólico	da	criança.









	 Piaget	 (1978),	 Vygotsky	 (1991,	 1994),	 Gomes	 (2004)	 e	 Kishimoto	 (1998,	 2006,	 2009),	




	 Oliveira	 (2005)	 enfatiza	 que	 a	 “brincadeira	 favorece	 o	 equilíbrio	 afetivo	 da	 criança	 e	
contribui	para	o	processo	de	apropriação	de	signos	sociais.	Cria	condições	para	uma	transformação	
significativa	da	consciência	infantil	por	exigir	das	crianças	formas	mais	complexas	de	relacionamento	




O	principal	 indicador	da	brincadeira,	 entre	 as	 crianças,	 é	 o	 papel	 que	 assumem	






















	 John	 Dewey3	 apud	 Kishimoto	 (1998)	 traz	 outras	 contribuições	 com	 suas	 pesquisas,	































	 Nesse	 sentido,	 o	 jogo	 e	 a	 brincadeira	 têm	uma	 função	 cultural	 e	 social,	 uma	 vez	 que	 o	






Independente	de	 época,	 cultura	 e	 classe	 social,	 os	 jogos	 fazem	parte	 da	 vida	da	








	 Além	 disso,	 no	 contexto	 educacional,	 compreende-se	 a	 linguagem	 como	 mecanismo	
primordial	 para	 a	 construção	 do	 conhecimento.	 Pesquisas	 recentes	 apontam	 a	 importância	













educar	 significa,	 portanto,	 propiciar	 situações	 de	 cuidado,	 brincadeiras	 e	
aprendizagem	 orientadas	 de	 forma	 integrada	 e	 que	 possam	 contribuir	 para	 o	
desenvolvimento	das	capacidades	infantis	de	relação	interpessoal	de	ser	e	estar	com	
os	outros	em	uma	atitude	básica	de	aceitação,	respeito	e	confiança,	e	o	acesso,	pelas	





	 Nesse	 sentido,	 para	 desenvolver	 qualquer	 trabalho	 na	 educação	 infantil,	 as	 múltiplas	
linguagens	se	 tornam	imprescindíveis,	principalmente	quando	diz	respeito	ao	desenvolvimento	
integral	na	infância.








apontam	 que	 as	 diferentes	 aprendizagens	 se	 dão	 por	 meio	 de	 sucessivas	 reorganizações	 do	
conhecimento,	e	este	processo	é	protagonizado	pelas	crianças	quando	podem	vivenciar	experiências	
que	 lhes	 forneçam	 conteúdos	 apresentados	 de	 forma	 não	 simplificada	 e	 associados	 a	 práticas	
sociais	reais.	
3   ORGANIZAÇÃO DOS AMBIENTES: TEMPO, ESPAÇO E MATERIAIS













	 Vygotsky	enfatiza	a	 importância	do	brinquedo	e	da	brincadeira	do	 faz	de	
conta	para	o	desenvolvimento	infantil.	Por	exemplo,	quando	a	criança	coloca	várias	
cadeiras	uma	atrás	da	outra	dizendo	tratar-se	de	um	trem,	percebe-se	que	ela	já	




da	 responsabilidade,	 da	 autoexpressão	 e	 da	 cognição.	 Por	 meio	 do	 estímulo,	 a	 criança	 sente-







que	 possibilitem	 às	 crianças	 estruturar	 certos	 jogos	 de	 papéis	 em	 atividades	
específicas	(OLIVEIRA,	2005,	p.231).
	 Faz-se	 necessário	 que	 a	 escola	 seja	 viva	 e	 os	 ambientes	modificados	 de	 acordo	 com	 as	
intenções	educativas	do	professor.	Romper	com	classes	fechadas	e	carteiras	enfileiradas	é	a	ideia	
com	a	proposta	de	se	trabalhar	com	ambientações.	De	acordo	com	Vygotsky	(2000),	é	justamente	

























recomendado	 para	 que	 as	 crianças	 disponham	 de	 várias	 alternativas	 de	 ação	
e	 de	 parceiros.	 Pode-se	 pensar,	 por	 exemplo,	 numa	 sala	 onde	 haja,	 num	 canto,	








	 No	 Parecer	 CNE/CEB	 n.	 20/2009,	 o	 relator	 faz	 uma	 revisão	 das	Diretrizes	 Curriculares	
Nacionais	para	a	Educação	Infantil	e	destaca	o	papel	do	docente	na	organização	do	tempo	e	do	
espaço	na	educação	infantil:
A	 professora	 e	 o	 professor	 necessitam	 articular	 condições	 de	 organização	 dos	
espaços,	 tempos,	materiais	 e	das	 interações	nas	 atividades	para	que	as	 crianças	
possam	expressar	sua	imaginação	nos	gestos,	no	corpo,	na	oralidade	e/ou	na	língua	
de	sinais,	no	 faz	de	conta,	no	desenho	e	em	suas	primeiras	tentativas	de	escrita.	




das	 crianças	 com	 deficiência,	 transtornos	 globais	 do	 desenvolvimento	 e	 altas	
habilidades/superdotação,	 e	 as	 diversidades	 sociais,	 culturais,	 étnico-raciais	 e	
linguísticas	das	crianças,	famílias	e	comunidade	regional	(BRASIL,	2009,	p.	14).
	 Essa	organização	vai	 ao	encontro	das	 significativas	experiências	 consolidadas	na	 cidade	





Todo	espaço	da	escola	 favorece	as	 relações	das	 crianças	 entre	 si	 e	 com	os	materiais”	 (REGGIO	
CHILDREN,	2014).
	 Por	meio	da	organização	dos	 espaços/ambientes,	 torna-se	possível	 oferecer	 às	 crianças	












espaços	da	 instituição	e	 fora	dela.	A	pracinha,	o	supermercado,	a	 feira,	o	circo,	o	
zoológico,	a	biblioteca,	a	padaria	etc.	são	mais	do	que	locais	para	simples	passeio,	
podendo	enriquecer	e	potencializar	as	aprendizagens	(BRASIL,	1998,	p.	55-58).









experiências,	 realizar	 imitações	 vivenciadas	 em	 seu	 cotidiano	 e	 até	 mesmo	 resolver	 conflitos	
internos.















Nesse	 sentido,	 para	 brincar	 é	 preciso	 apropriar-se	 de	 elementos	 da	 realidade	
imediata	 de	 tal	 forma	 a	 atribuir-lhes	 novos	 significados.	 Essa	 peculiaridade	 da	










sejam	 elas	mais	 voltadas	 às	 brincadeiras	 ou	 às	 aprendizagens	 que	 ocorrem	por	
meio	de	uma	intervenção	direta	(BRASIL,	1998,	p.27).
	 Por	 fim,	destaca-se	que,	para	a	efetivação	de	práticas	pedagógicas	pautadas	no	 trabalho	
com	a	organização	do	espaço,	não	é	necessário	um	espaço	grande	ou	uma	variedade	significativa	









4     O LÚDICO NO CONTEXTO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: relação entre o 








Pela	 oportunidade	 de	 vivenciar	 brincadeiras	 imaginativas	 e	 criadas	 por	 elas	
mesmas,	 as	 crianças	 podem	 acionar	 seus	 pensamentos	 para	 a	 resolução	 de	
















	 Para	 isso,	 o	 mediador	 deve	 planejar	 ambientações	 para	 que	 possa	 atuar	 da	 zona	 de	
desenvolvimento	proximal.	Assim,	a	criança	“comporta-se	de	forma	mais	avançada	do	que	nas	














pedagógicos	 para	 estimular	 todos	 os	 alunos	 que	 estão	 inseridos	 no	 processo,	 respeitando	 a	
diversidade	e	as	diferenças	culturais	e	sociais	de	forma	natural	para	o	aluno,	visando	que	este	
amplie	seus	conhecimentos.
	 Sendo	 assim,	 a	 escola	 tem	 como	 função	 auxiliar	 o	 seu	 desenvolvimento	 enquanto	 ser	
humano,	e	a	 construção	do	conhecimento,	 aspectos	esses	que	estão	 interligados.	O	educador	





Faz-se	 necessária	 a	 intervenção	do	mediador	 para	 que	 se	 possa	 explorar	 e	 aplicar,	 de	 forma	
natural	e	criativa,	os	jogos	em	potencial.	Segundo	Cagliari	(1999),
Ser	 “mediador”	 não	 pode	 ser	 entendido	 apenas	 como	 sendo	 um	 aplicador	 de	
pacotes	educacionais	ou	um	mero	 constatador	do	que	o	aluno	 faz	ou	deixa	de	
fazer.	Ser	mediador	deve	significar,	antes	de	mais	nada,	estar	entre	o	conhecimento	
e	 o	 aprendiz	 e	 estabelecer	 um	 canal	 de	 comunicação	 entre	 esses	 dois	 pontos	
(CAGLIARI,	1999,	p.225).
	 Para	 finalizar,	 destaca-se	 que	 a	 infância	 é	 a	 fase	 da	 descoberta,	 das	 experiências.	 O	
professor	torna-se	fundamental	enquanto	mediador	de	práticas	significativas	que	favoreçam	a	
interação,	a	reflexão	e	a	produção	de	conhecimentos.	Nesse	contexto,	a	organização	dos	espaços	
escolares	 permite	 que	 a	 criança	 explore	 seus	 limites,	 vivencie,	 de	 maneira	 lúdica,	 situações	
vividas	no	cotidiano,	e	elabore	possibilidades	de	lidar	com	o	real,	desenvolvendo	o	senso	crítico	
e	habilidades	das	diversas	áreas	de	conhecimento.

















	 Para	 tal,	 é	 importante	que	o	professor	avalie	as	possibilidades	de	uso	dos	materiais	e,	
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